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RESUMO 

 

O ensino de biologia tem um papel fundamental para a formação dos alunos, pois permite 

compreender e analisar suas atitudes para o cuidado pessoal. A educação sexual e o ensino sobre 

as infecções sexualmente transmissíveis (IST) no ensino médio têm um importante papel 

preventivo no seu cotidiano. 

A presente dissertação de mestrado analisou o uso de mapas mentais e conceituais como 

ferramentas para melhorar o ensino sobre infecções sexualmente transmissíveis baseado na 

teoria da aprendizagem significativa proposta por David Ausebel. O estudo foi conduzido em 

uma escola de ensino fundamental e médio, com a participação de 22 alunos do 2ª série do 

ensino médio. A metodologia experimental utilizou mapas mentais e conceituais como recurso 

para o desenvolvimento da aprendizagem significativa como forma de melhorar a qualidade do 

ensino sobre o tema infecções sexualmente transmissíveis, tornando ele mais significativo e 

fácil de ser abordado, já que é considerado um tema desconfortante. 

Nessa proposta, os alunos deixam de ser um ator passivo de recebimento do conhecimento para 

ser protagonista. As propostas de Ausebel, Joseph Novak e Tony Buzan buscam facilitar a 

memorização e o entendimento do conteúdo, de modo que o estudante que executa a atividade 

possa desenvolver modelos, desenhos, siglas ou mudanças de cores, visando sua melhor 

compreensão e fixação do conteúdo. 

A cartilha digital (e-book) criada a partir dos mapas durante a pesquisa, poderá ser utilizada no 

ensino de biologia. A pesquisa demonstrou que a utilização dessas ferramentas contribuiu para 

a melhoria do processo de ensino-aprendizagem, incentivando a participação ativa dos alunos 

e facilitando a compreensão e fixação do conteúdo. 

  

 

Palavras-chave:  E-book; Aprendizagem Significativa; David Ausebel; Joseph Novak; Tony 

Buzan. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The teaching of biology plays a fundamental role in students' education as it allows them to 

understand and analyze their attitudes towards personal care. Sexual education and teaching 

about sexually transmitted infections (STIs) in high school have an important preventive role 

in their daily lives. 

The present master's dissertation analyzed the use of mind maps and conceptual maps as tools 

to improve the teaching of sexually transmitted infections based on the theory of meaningful 

learning proposed by David Ausebel. The study was conducted in a middle and high school 

with the participation of 22 students in the 2nd year of high school. The experimental 

methodology used mind maps and conceptual maps as resources for the development of 

meaningful learning to enhance the quality of teaching on sexually transmitted infections, 

making it more significant and easier to approach, as it is considered an uncomfortable topic. 

In this proposal, students shift from being passive recipients of knowledge to being 

protagonists. The proposals of Ausebel, Joseph Novak, and Tony Buzan aim to facilitate the 

memorization and understanding of content, allowing the student executing the activity to 

develop models, drawings, acronyms, or color changes, aiming at their better understanding 

and retention of the content. 

The digital booklet (e-book) created from the maps during the research can be used in biology 

education. The research demonstrated that the use of these tools contributed to the improvement 

of the teaching-learning process, encouraging active student participation and facilitating the 

understanding and retention of the content.  

 

Keywords: E-book; Meaningful Learning; David Ausebel; Joseph Novak; Tony Buzan. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os mapas conceituais (MCs) foram propostos inicialmente em 1972 em uma pesquisa 

sobre conceitos em ciências. A pesquisa foi desenvolvida em crianças de 12 anos pelo Dr. 

Joseph Novak e seu grupo utilizou inicialmente desse método para representar de forma 

bidimensional as relações conceituais estabelecidas por alunos (Cicuto; Correa, 2013). 

Segundo Moreira e Rosa (1986), mapas conceituais são diagramas hierárquicos e 

bidimensionais que visam organizar conceitos de forma flexível para facilitar a aprendizagem 

significativa. Os autores ainda completam que, em sua construção, o mapa pode ser feito usando 

parte do conteúdo de toda a disciplina ou ainda de uma única aula. Cicuto e Correa (2013), 

ainda resumem tal definição dizendo que os MCs são formados por um conceito inicial, um 

termo de ligação e um conceito final. O termo de ligação funciona como uma pergunta entre o 

conceito inicial e final, dando sentido ao esquema. 

Os mapas conceituais são diagramas proporcionais com objetivo de responder uma 

pergunta ou organizar o conhecimento em conceitos, deixando sua assimilação mais 

significativa para o educando (Aguiar; Correia, 2013). Devido à sua flexibilidade, os mapas 

conceituais podem ser construídos de várias formas. A Figura 1 exemplifica uma dessas 

possibilidades. 

 

Figura 1- Modelo 1: Conceitos básicos da teoria de Ausubel  (Moreira e Buchweitz, 1993).  
 

De modo geral os MC possuem natureza flexível, tornando-os bastante multifuncionais. 

Eles podem ser empregados como recurso introdutório de um conteúdo para analisar os 
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conhecimentos prévios do aluno, como podem ser usados para construir esquemas para melhor 

assimilação, ou ainda como forma de avaliação dos conteúdos propostos (Moreira, 2013).  

Os mapas conceituais podem elevar o desenvolvimento da aprendizagem, um benefício 

pautado na Teoria da dupla Codificação, que explica que imagens e palavras são processadas 

simultaneamente na memória de trabalho sem criar sobrecarga, facilitando assim a 

compreensão de esquemas (Aguiar; Correia, 2013). 

Desenvolvido na década de 70 por Tony Bruzan, Michael Geib, Kaoro Ishikawa e seus 

colaboradores, o mapa mental é uma ferramenta de síntese, organização e registro de 

informações de forma hierárquica que utiliza palavras, frases ou ilustrações para organizar 

ideias facilitando o aprendizado e sua memorização (Bovo; Hermann, 2005). Uma das 

principais diferenças entre o mapa mental e o mapa conceitual, é que o primeiro se parte de uma 

ideia central formando ligações em formato de árvore ou neurônios e o segundo se assemelha 

a uma rede de conexões. 

Segundo ainda os autores supracitados, mesmo que os mapas mentais possam ser de uso 

pessoal, já que possuem uma organização pessoal, eles podem ser elaborados por várias 

pessoas, desde que os símbolos, códigos e palavras-chave sejam conhecidos por todos.  

Alcantara (2020) descreve que os mapas mentais são estruturados como ideais conectadas 

que organizam as informações conforme o entendimento do seu autor, neles podem conter 

formas escritas ou ainda imagens de forma a organizar o pensamento, facilitando o 

entendimento e memorização do assunto. Sua prática, ainda segundo a autora, pode ser adotada 

como forma de avaliação. Um exemplo desse modelo está ilustrado na figura 2 descrito por 

Bovo e Hermann (2005), para uma aula de geografia . 

 

Figura 2 - Modelo 2: Mapa mental de geografia (Bovo e Hermann, 2005) 
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Mapas mentais e conceituais são duas ferramentas de organização e representação visual 

do conhecimento. Os mapas mentais são diagramas que partem de um conceito central e 

irradiam em ramificações de ideias, conectando palavras-chave ou conceitos através de linhas 

e imagens, facilitando a associação de informações e estimulando a criatividade. Por outro lado, 

os mapas conceituais são estruturados de forma hierárquica, usando palavras de ligação e 

enfatizando as relações entre os conceitos de forma mais formal e sistemática (Lima et al, 2020). 

O caráter formativo e flexível dos mapas torna essas técnicas capazes de despertar a 

atenção das pessoas e influenciar um pensamento mais crítico, construindo o conhecimento de 

forma mais significativa para seu autor (Borges, 1999). Desta forma, a aprendizagem se torna 

mais dinâmica, com elementos comuns à sua realidade e passa a ter mais significado cognitivo 

para quem se posiciona como aprendiz, ideais esses trabalhados na proposta da Aprendizagem 

Significativa de David Ausubel.  

A teoria da aprendizagem significativa foi apresentada em 1963 por David Ausebel em  

seu livro The Psychology of Meaning Verbal Learning. A base de sua teoria era a aprendizagem 

cognitiva e significativa. Para o autor, o indivíduo passa a aprender quando integra novas 

informações ao seu conhecimento já existente (Praia, 2000). Dessa forma, a aprendizagem no 

processo de ensino passa a ser significativo uma vez que é fundamental fazer algum sentido para 

o aluno. 

Honorato, Dias e Dias (2018) deixam claro que esse novo modelo de aprendizagem atinge 

diretamente os professores e sua forma de ensinar. Para as autoras o professor deve agora considerar 

os conhecimentos prévios e as pré-disposições para a aprendizagem do aluno, trabalhando como 

um mediador do conhecimento.   

Nicola e Paniz (2016) destacam a importância crucial de recursos didáticos e a da 

necessidade de se afastar do modelo tradicional de ensino. Métodos que retiram o aluno do 

modo ouvinte como jogos, aulas práticas e de campo facilitam a construção do conhecimento 

dos alunos, tornando mais eficaz o envolvimento deles nos temas discutidos.  

Para Ausubel (2003) o conhecimento absorvido de forma significativa fica relacionado 

com conceitos já existentes na estrutura cognitiva do aluno, tornando possível a apreensão e 

compreensão de outros e novos significados. Esse modelo leva a melhor compreensão do 

conteúdo, diferente do ensino baseado na memorização, em que os conceitos são aprendidos 

sem a preocupação com o conteúdo já pré existente. Nesse antigo modelo, as informações 

acabam isoladas e sem relações, o que facilita para seu esquecimento posteriormente. O 

conhecimento se torna mais rico quando é aprendido de forma significativa, respeitando o 
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conhecimento prévio e de forma prazerosa entre aluno e professor. Neste sentido, a utilização 

de mapas pode ser um importante instrumento facilitador no ensino de IST para o ensino médio.  

Segundo a cartilha da UNFPA (2020), as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) 

são infecções bastante comuns atualmente. Sua forma de contágio e sintomas variam conforme 

seu agente epidemiológico, podendo ser vírus, bactérias e protozoários, sendo transmitidas por 

contato sexual com troca de fluido sem o uso de preservativo com uma pessoa infectada. A 

cartilha ainda deixa claro que até poucos anos o termo mais cunhado era DST (Doenças 

Sexualmente Transmissíveis), sigla ainda encontrada em livros, porém foi necessária a sua 

adequação, já que uma pessoa infectada sem sintomas pode transmitir o agente infeccioso. A 

nova definição se aproxima bem mais da proposta da Organização Mundial de Saúde (OMS) e 

evita os estigmas que o termo doença pode causar.  

Segre e Ferraz (1997) comentam que a definição de saúde proposta pela OMS, “saúde 

não apenas como a ausência de doença, mas como a situação de perfeito bem-estar físico, 

mental e social” é utópica, por ser indefinível o termo “perfeição”. Para os autores é difícil 

definir e mensurar a saúde de uma pessoa, automaticamente é complicado proporcionar um 

estado pleno de saúde.   

A Constituição de 1988 cita que é dever do estado o “atendimento integral, com 

prioridade para as atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços assistenciais”. Mas 

infelizmente não é bem isso que Mesquita (2019) nos mostra em sua pesquisa. Segundo o autor, 

os investimentos em saúde pública são ineficientes para evitar os altos índices de IST 

apresentados pelo Brasil. Fatores como falta de medicamentos, insegurança social e escassez 

de preservativos na unidade de saúde, contribuem para o aumento desse índice. 

A cartilha produzida pelo Fundo de População das Nações Unidas - UNFPA- (2020, p. 

04) define o contágio da IST. 

“As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são causadas por vírus, bactérias e 
protozoários. Estes agentes infecciosos encontram-se nos fluidos corporais, como 
sangue, esperma e secreções vaginais. As manifestações mais frequentes são feridas, 
corrimentos, bolhas, verrugas, dor pélvica e ardência ao urinar. O que facilita a 
transmissão: Não utilização de preservativos (camisinha); Ferimentos que sangram 
em locais de contato sexual; Demora em buscar apoio médico caso tenha algum 
sintoma ou após ter relações desprotegidas”. 
 

As IST  são causadas por diferentes grupos de microrganismos, Mesquita (2019) indica 

que as infecções causadas por vírus como o HIV, HPV e a herpes são tratáveis, já as infecções 

causadas por bactérias ou protozoários são curáveis. Contudo é necessário o acompanhamento 

durante todo o processo já que a evolução clínica dessas infecções são bem específicas podendo 
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ser inclusive assintomáticas por longos períodos. Para exemplificar, a Tabela (1) a seguir 

demonstra as IST mais comuns, bem como algumas de suas características.  

Tabela 1 - As principais IST 

INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS ABORDADAS NESTA PESQUISA 

  Infecções 
sexualmente 

transmissíveis 

Agente 
Causador 

Principal 
manifestação 

 
Tratamento 

 
Prevenção 

Vírus Aids HIV  (Vírus da 

Imunodeficiênci

a Humana) 

Diversos Antirretrovirais Uso de 
preservativo. 

Vírus Hepatite HBV - Vírus da 

Hepatite B) 

Diversos Antivirais Uso de 
preservativo e 
vacinação. 

Vírus HPV HPV (Papiloma 

vírus humano). 

Verrugas 
genitais. 

Ácidos tópicos Uso de 
preservativo e 
vacinação 

Vírus Herpes HSV1 e HSV2 

(Vírus Herpes 

Humano). 

Lesões Antiviral Uso de 
preservativo 

Bactéria Sífilis Treponema 

pallidum 

Lesões Antibiótico Uso de 
preservativo 

Bactéria Clamídia Chlamydia 

trachomatis 

Corrimento Antibiótico Uso de 
preservativo 

Bactéria Gonorreia Neisseria 

gonorrhoeae 

Corrimento Antibiótico Uso de 
preservativo 

Protozoário Tricomoníase Trichomonas 

vaginalis 

Corrimento Antibiótico Uso de 
preservativo 

                                                          Fonte: O autor -2023 

Segundo o Ministério da Saúde (2020), os riscos para adquirir uma IST variam entre as 

pessoas e dependem de vários fatores tanto morfológicos como sociais. Para que a prevenção 

aconteça é necessário criar formas eficazes de combate das IST, mas também é importante 

usufruir de todos avanços tecnológicos, mas sem deixar de garantir os insumos básicos gratuitos 

como a camisinha interna e externa e os exames de testagem rápidos. 

Existem muitas formas de se prevenir das IST e atualmente não se fala mais em 

camisinha como o único agente da prevenção. O Ministério da Saúde (2020) conceitua a 

prevenção como “Prevenção Combinada”, termo que remete à  somatória de atitudes projetadas 

para orientar, prevenir e tratar os indivíduos doentes e assintomáticos, exemplificado na Figura 

3. 
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Figura 3 - Mandala de prevenção combinada.              Fonte: Ministério da Saúde -2020. 

 

Para que a prevenção aconteça é necessário um conjunto de ações buscando a melhor 

forma para o entendimento da população a respeito das IST. A escola e o ensino de biologia  

podem e devem desempenhar um papel fundamental no preparo dos adolescentes para 

compreenderem aspectos da vida sexual e para adquirirem conhecimentos sobre as IST. 

Segundo Selles e Oliveira (2022), o ensino de Biologia desempenha um papel estratégico na 

formação dos estudantes, fornecendo conhecimentos científicos e promovendo a compreensão 

dos processos biológicos e das interações entre os seres vivos e o ambiente. 

É no ensino de biologia que tópicos relacionados à anatomia, fisiologia e reprodução 

humana são transmitidos. Ao ensinar esses conceitos, as escolas podem fornecer uma base 

sólida para os adolescentes entenderem como ocorre as mudanças no corpo estão associadas à 

puberdade. No entanto, toda complexidade do tema faz que, muitas vezes, o conteúdo seja 

trabalhado de forma superficial no ensino fundamental e médio (Vieira; Matusukura, 2017).   

Segundo Mendonça (2020), o ensino morfológico e fisiológico dos sistemas genitais 

enfrentam desafios dentro e fora da sala de aula. Além do desconforto entre alunos e a 

insegurança dos professores, existem considerações religiosas e interferência de ordem  

políticas e sociais que defendem a exclusão de tópicos relacionados à sexualidade do currículo, 

muitas vezes justificada erroneamente pela preocupação com a possível promoção da atividade 

sexual entre os alunos. 
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Para resolver antigos problemas e na tentativa de dinamizar o ensino, a Reforma do 

Ensino Médio, regulamentada pela Lei 13.415/2017, foi pensada para introduzir melhorias no 

contexto educacional brasileiro, impactando a Educação Básica e a rotina dos professores por 

sua conexão com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  Por conseguinte, essas 

alterações resultaram não apenas na perda da identidade curricular da disciplina Biologia, mas 

também na depreciação de seus fundamentos e na desestabilização do currículo, impactando 

negativamente não só no entendimento dos conceitos essenciais, mas também na coesão e 

integridade do ensino da disciplina (Selles e Oliveira, 2022). 

As modificações propostas apresentam uma grande quantidade de competências e 

habilidades ligadas a área da ciências das naturezas e suas tecnologias, porém é a competência 

2 - Vida, Terra e Cosmo e a habilidade EM13CNT207 que, mesmo de forma bem ampla, mais 

se aproximam do ensino de IST no ensino médio por tratarem da vida e saúde (Brasil, 2018, p. 

556, 557). 

“EM13CNT207- Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas às 

vivências e aos desafios contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas, 

considerando os aspectos físico, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e 

divulgar ações de prevenção e de promoção da saúde e do bem-estar”. 

 

De acordo com a pesquisa de Vieira e Matsukura (2017), que investigou os modelos 

empregados pelos professores no ensino da educação sexual na escola, 40% dos educadores 

participantes adotaram um modelo mais abrangente de ensino, considerando aspectos sociais e 

subjetivos, além dos aspectos biológicos. Porém 60% dos participantes tem sua metodologia 

focada nos conceitos anatômicos e fisiológicos para a educação sexual e sexualidade. 

 Diante disso, neste trabalho foi realizado a integração de mapas mentais e conceituais 

com a disciplina infecções sexualmente transmissíveis. A proposta emerge como uma estratégia 

pedagógica que pode ser bastante eficaz, beneficiando tanto alunos quanto professores. Essa 

abordagem facilita a compreensão dos alunos, permitindo que visualizem as interconexões entre 

diferentes tópicos, promovendo aprendizagem significativa e mais ativa. Além disso, os mapas 

possibilitam aos professores adaptarem sua abordagem de ensino, esse tipo de possibilidade 

pode trazer mais segurança para os educadores, eles podem identificar lacunas no entendimento 

dos alunos e ir ajustando suas estratégias de ensino de acordo. Dessa forma, a incorporação de 

mapas no ensino de ISTs emerge como uma abordagem pedagógica vantajosa, enriquecendo a 

experiência educacional e fortalecendo a compreensão profunda dos alunos sobre questões 

relevantes de saúde. 
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2. OBJETIVO 
 

2.1.  OBJETIVO GERAL 

 Compreender, avaliar e desenvolver a aplicação de mapas mentais e conceituais e 

elaboração de um e-book como estratégia complementar ao processo da aprendizagem 

significativa no ensino de IST. 

 

2.2.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Analisar por meio de escala hedônica a utilização dos mapas mentais e conceituais 

para o desenvolvimento de metodologias de aprendizagem significativas, para 

facilitar o entendimento do conteúdo para os alunos. 

● Orientar os alunos na produção dos mapas mentais e conceituais sobre IST.  

● Acompanhar e avaliar os resultados dos estudantes após a implementação e  

adequação do uso da metodologia dos mapas mentais e conceituais como 

ferramenta eficiente de ensino de IST. 

● Elaborar um manual digital (Ebook) com os mapas mentais e conceituais, com 

base na Teoria da Aprendizagem Significativa. 

 
3. METODOLOGIA 

A presente pesquisa tem caráter experimental, e possui natureza quantitativa e qualitativa, 

utilizando-se dos mapas mentais e conceituais como recurso para o desenvolvimento da 

aprendizagem significativa. 

Antes de sua execução, o projeto foi submetido ao CEP (Comitê de Ética e Pesquisa)  da 

UFJF, sob o registro 69486723.8.0000.5147, cujo Número do Parecer é 6.409.079, foi aprovado 

(Anexo A). 

O projeto foi desenvolvido na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 

Domingos José Martins, na cidade de Marataízes, Espírito Santo. A pesquisa foi aplicada no 

horário escolar com aproximadamente 22 alunos do 2º ano do ensino médio. Foram realizadas 

14 aulas, a proposta foi aplicada por meio de estratégias didáticas diferentes, para atender os 

diversos aspectos do ensino descritos na tabela 1.  
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3.1 DESENVOLVIMENTO DAS AULAS 

Tabela 2. Sequência das aulas 

Módulo 
/aula 

Etapa Atividades desenvolvidas em cada aula Tempo 

1º A Aplicação da avaliação diagnóstica . 50 min. 

2º B Após análise das avaliações: Debate sobre resultado. 

Aula expositiva e dialogada  sobre os sistemas 
reprodutores.  

50 min. 

    Aula expositiva dialogada dos três eixos 
temáticos abaixo. 

  

3º C I- Víral: AIDS conceitos biológicos e sociais da 
infecção. 

50 min. 

4º D I- Víral: HPV, Herpes Genital, Hepatite B. 50 min. 

5º E II- Bácteriana: Sífilis, Gonorreia, Clamídia.  50 min. 

6º F III- Protozoose: Tricomoníase. 

- Proposta investigativa. 

50 min. 

7º G Consolidação da proposta sobre preservativos.  50 min. 

8º H Definição: Mapas Mentais x  Mapas Conceituais.  50 min. 

  Atividade Prática  

9º I 1º parte: Construção dos Mapas Mentais. 50 min. 
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10º J 2º parte: Construção dos Mapas Conceituais. 50 min. 

11º K 3º parte: Construção dos Mapas Conceituais. 50 min. 

12º L Socialização da construção dos mapas em sala de 
aula. 

50 min. 

13º M Aplicação da escala hedônica para avaliação da 
proposta. 

50 min. 

14º N Apresentação para equipe escolar e estudantes do 
resultado da pesquisa. 

50 min. 

                                                                                                   Fonte: O autor -2023 

 

3.2- DESCRIÇÃO DAS ETAPAS 

 

Etapa A - Aplicação da avaliação diagnóstica (Apêndice A) sobre Sistema Genital 

Masculino e Feminino para analisar os conhecimentos pré-existentes. O resultado teve como 

objetivo nortear o nível de conhecimento dos alunos para a etapa B. 

Etapa B -  Após análise das avaliações diagnósticas: aula expositiva dialogada sobre os 

sistemas reprodutores através de questionamentos orais, como:  

● Qual a função do sistema reprodutor?  

● Quais as estruturas fazem parte do sistema reprodutor masculino? E do 

feminino?  

● Quais as funções dessas estruturas?  

● Existem doenças que podem acometer esses órgãos? As respostas foram 

anotadas no quadro como um grande mapa mental. 

Etapa C, D, E e F - Aula expositiva dialogada sobre os eixos I, II e III da tabela 01. Os 

temas foram desenvolvidos em forma de debate e anotados no quadro, o professor foi o 

mediador entre as informações levantadas pelos alunos.  

Etapa G: Apresentação das hipóteses levantadas pelos alunos sobre os contraceptivos. 

Consolidação da proposta investigativa. 
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Descrição da proposta investigativa: 

Etapa Metodologia 

Aula 1 
- Exposição dos diferentes tipos de métodos de prevenção.  

- No quadro: Métodos de prevenção versus IST.  

- Questão problema: Qual a relação dos métodos versus contágio das 

diferentes IST? 

- Registro em folhas A4: Opiniões sobre a relação e suas hipóteses. 

- Pesquisa sobre suas hipóteses . 

Aula 2 
- Apresentação dos resultados da pesquisa dos alunos a partir das 

hipóteses levantadas anteriormente. 

Aula 3 - Consolidação pelo professor utilizando slide e vídeo explicativo sobre 
quais métodos são mais eficientes para cada tipo de IST. 

       Tabela 3 – Descrição da proposta investigativa                          Fonte: O autor -2023      

 

Etapa H: Explicação dos conceitos sobre mapas mentais e conceituais 

Etapa I, J e K: Elaboração dos diferentes mapas mentais e conceituais sobre as IST. Com 

a orientação do professor o aluno teve a liberdade de escolher a infecção  

Etapa L: Socialização dos mapas desenvolvidos em sala de aula. 

Etapa M: Aplicação da escala hedônica (Apêndice B), para avaliação da proposta. 

Etapa N: Apresentação do resultado final à equipe escolar e aos alunos. 

 

3.3- SUBMISSÃO AO COMITÊ DE ÉTICA 

 

O projeto foi apresentado ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), incluindo a atividade diagnóstica, a escala 

hedônica, os termos de consentimento e assentimento propostos. Recebeu aprovação pelo 

Comitê sob o CAAE: 69486723.8.0000.5147. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A fim de melhorar a discussão sobre a aplicação, os resultados da coleta de dados da 

aplicação da pesquisa e da análise da sequência didática, serão apresentados a seguir. Para 

melhor compreensão esta seção será dividida em etapas. 

 



23 
 

4.1- Avaliação Diagnóstica: 

 

Mesmo não sendo o tema principal da pesquisa, ter conhecimentos básicos sobre os 

sistemas reprodutores é fundamental para o seu desenvolvimento. Sobre a importância das 

avaliações como forma de compreender e captar dados prévios dos alunos, afirma Luckesi, 

(2011, p. 279, 280). 

“No desempenho dos educandos, sem instrumentos de coleta de dados, não temos 

como obter algum tipo de acesso às sinapses neurológicas em seus sistema nervoso, 

que registram e retêm suas aprendizagens. Ou seja, sem instrumentos, exclusivamente 

por meio da observação direta do educando, não temos como saber se ele aprende ou 

não alguma coisa (a menos que ele esteja praticando alguma ação demonstrativa)”. 

 

Baseado nesse preceito, como primeiro momento do estudo, o professor entregou e 

apresentou uma ficha de avaliação diagnóstica (APÊNDICE A). Esse questionário foi usado 

para verificar o grau de conhecimento dos alunos sobre o Sistema Reprodutor Masculino e 

Feminino.  

Esse tipo de avaliação é muito importante para uma compreensão geral dos 

conhecimentos do aluno e também funciona como guia para decisões futuras. Penna Firme 

(1994) reitera a importância das avaliações diagnósticas, porque visa identificar os pontos 

fracos e fortes dos alunos, a fim de informar tanto o avaliador quanto o aluno seu desempenho 

e orientar sobre estratégias futuras. Luckesi (2011) faz uma analogia sobre a importância desse 

sistema, a avaliação diagnóstica funciona como um relato de sintomas entre um médico e seu 

paciente, antes de agir ele precisa ouvir e conhecer.  

A turma onde a pesquisa foi desenvolvida apresenta 22 alunos, porém no dia da 

aplicação estavam presentes 18 educandos.  A avaliação diagnóstica não possui espaço para 

dados pessoais e não leva em consideração o número de alunos do sexo masculino e feminino 

presentes na sala no momento da aplicação, o que evita qualquer tipo de constragimento nesse 

processo. Durante a atividade, nem todos compreenderam como deveriam preencher a 

avaliação diagnóstica e foi necessário uma nova explicação sobre como deveria ser feita. 

Desta aplicação apresento o seguinte resultado no gráfico a seguir: 
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Gráfico 1 - Avaliação diagnóstica                                               Fonte: O autor -2023. 

 

 Para facilitar a compreensão dos números do gráfico anterior, temos as seguintes 

conclusões em porcentagem: 

● Reprodutor masculino: Total de acertos: 35,19%; Total de erros: 64,81%. 

● Reprodutor feminino: Total de acertos: 30,56%; Total de erros: 69,44% 

● Das 216 questões: Total de acertos: 33,33%; Total de erros: 66,67%. 

 A partir dos índices apresentados, percebeu-se um baixo entendimento dos conceitos 

básicos sobre o sistema reprodutor masculino e feminino. Em ambas as questões, há 

praticamente o dobro de erros em relação aos acertos e há pouca diferença entre os números de 

acertos entre os dois sistemas.  

Após a apresentação dos resultados em sala,  foi organizado um círculo de conversa 

para analisar o porquê das respostas erradas, a participação foi facultativa e seu intuito foi 

compreender e melhorar a organização da próxima etapa da aplicação. Entre as diversas 

respostas apresentadas em seu relato, um aluno disse que percebia que alguns professores, 

quando tratavam desse assunto, pareciam inseguros em falar ou evitavam responder sobre o 

assunto, e que ele acreditava que isso era porque o assunto poderia trazer problemas para o 

educador e que talvez isso poderia limitar o ensino. Essa fala dá sentido a pesquisa de Mendonça 

(2020) quando o autor trata da insegurança e medo ao trabalhar o assunto. 

Já outro aluno acreditava que o grande número de informações erradas e de fácil acesso 

poderia ter contribuído para os erros. Essa análise por parte do educando vai ao encontro com 
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o estudo de Amorim e Maia (2012), ao concluírem que os alunos buscam sanar suas dúvidas 

com os meios de comunicação que têm acesso, com seus pais ou amigos, mas que eles não 

consideram as respostas em sua maioria satisfatórias. 

O debate é um método bastante valioso, ele pode levar ao aluno a reflexão e ao 

pensamento crítico. A prática, após a apresentação do resultado da avaliação, é um modelo 

defendido por Romão (2005, p. 213, 214), segundo o autor. 

 

“Porém, mais importante do que o exame dos resultados por meio das descrições 

tabulares e gráficas, de histogramas, polígonos de frequência, de moda, mediana, 

médias e desvio-padrão, é analisar com os alunos os desempenhos de cada um, 

comentando-os. Não se trata aqui da exposição humilhante dos “erros cometidos”, 

mas da discussão, num verdadeiro “círculo de avaliação”, das diversas respostas dadas 

e o porquê de terem sido dadas dessa forma e não de outra”. 

 

4.2- Aula expositiva dialogada 

 

A utilização da aula expositiva dialogada para esse momentos se deu pelo seu caráter 

fluido e facilitador dessa metodologia. Mattos (1959, p. 208, 209) pontua as vantagens e 

limitações desse modelo. Entre os pontos positivos citados pelo autor, temos de forma 

condensada a seguinte ideia: “a metodologia reduz o assunto a dados essenciais, facilita a 

compreensão e assimilação dos conteúdos e otimiza o tempo quando bem conduzida”. Porém a 

técnica também possui desvantagens segundo o autor supracitado, e também de forma sucinta 

expressa a seguinte opinião: “seu desenvolvimento depende do interesse dos alunos, cria uma 

atitude passiva sem questionamentos, torna-se cansativa quando não se usa material de apoio e 

pode limitar o conhecimento a somente a introdução”. 

Visando suprimir as limitações dessa metodologia, slides, mapas mentais, conceituais, 

atividades de perguntas anônimas e uma proposta investigativa foram utilizados como material 

de apoio organizado para trazer o aluno para o centro da aula. 

  

4.2.1- Sistemas reprodutores  

 

A partir dos resultados obtidos e do debate, percebeu-se a necessidade de desenvolver 

uma aula um pouco mais elaborada e focada sobre os sistemas reprodutores. Esse conteúdo é a 
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base para o ensino de IST e se faz necessário para compreender o desenvolvimento das 

infecções. 

Para melhor desenvolvimento da aula, foram utilizados slides resumidos, dando foco às 

funções e estruturas dos sistemas. Ao final desse momento, para responder dúvidas sem gerar 

constrangimento, foi solicitado que todos colocassem em um pequeno saco de pano suas 

dúvidas ou mesmo um pedaço de papel em branco dobrado para os que não possuíssem 

perguntas. A utilização dessa prática foi necessária para conhecer os entendimentos prévios e 

as dúvidas de forma anônima. A proposta atende às dúvidas dos alunos tímidos, respondendo 

todos os questionamentos sem expor a origem da dúvida e gerar constrangimento. 

Evitar o constrangimento e abrir o assunto para perguntas se encaixam de certa forma 

em três pontos defendidos por Paulo Freire (2007) em sua obra Pedagogia da Autonomia. O 

erudito autor era um crítico da aula expositiva imposta e defendia que ensinar exige: I- respeito 

aos saberes dos educandos, II- disponibilidade para o diálogo e  III- querer bem aos educandos.  

A aula trouxe muitos questionamentos e interação entre os alunos. Busquei aproveitar 

esses momentos para debater e dialogar sobre a temática de forma até mesmo informal ao passo 

que novas perguntas surgiam.  

Como suporte às aulas teóricas expositivas, foi entregue uma fotocópia com os 

diferentes mapas sobre os sistemas reprodutores (ANEXO B). Essa iniciativa além de servir 

como um resumo, buscou introduzir esse método de estudo aos educandos.  

 

4.2.2- IST  - Infecções Sexualmente Transmissíveis 

 

Para o desenvolvimento dessa temática, foram utilizados slides com ilustrações e 

conceitos chaves. Inicialmente os alunos foram orientados sobre a mudança da nomenclatura 

de DST para IST e porque ela foi necessária para melhor compreensão dos diferentes estágios 

das infecções sexualmente transmissíveis.  

Nessa fase, termos e orientações básicas e generalistas foram empregadas em formas de 

“stickers”, algo muito similar ao que atualmente os alunos fazem em sala de aula ao usar os 

pequenos lembretes (post-it) em seu material de estudo. A linguagem menos formal e familiar 

é uma forma de se aproximar do educando.  

Segundo Freire (2007) o professor pode, sem perceber, agredir sem bater fisicamente 

no aluno, ao não respeitar sua vivência e linguagem que, muitas vezes, pode ser limitada pela 

sua cultura de classe, impondo seu conhecimento e cultura. Essa postura pode causar-lhe 
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desconforto e prejudicá-lo no processo de aprendizagem e pode representar uma barreira à sua 

experiência intelectual. É fundamental que o professor se aproxime respeitosamente do 

contexto do aluno sem perder seu foco e qualidade no ensino. 

Após o desenvolvimento dos termos básicos que buscam introduzir e desenvolver os 

conceitos já pré existentes, as IST foram apresentadas de forma expositiva dialogada e dividida 

em dois eixos. 

 

I- Agentes Etiológico:  viral; bacteriana ou protozoose. 

II- IST: Curáveis e Tratáveis. 

 

Os eixos foram organizados em grau de complexidade, começando com as infecções 

virais onde os agentes são acelulares e de organização morfológica simples, porém geralmente 

incuráveis, passando pelas infecções com possibilidade de cura, como as bacterianas com 

organismo unicelulares ou pluricelulares e procariontes e os protozoários, onde os organismos 

são pluricelulares e eucariontes. A organização dos eixos busca interligar, simplificar e  revisar 

os conceitos básicos supracitados e serviram de gatilho para melhorar a interação com os alunos. 

 

 

Imagem 1 - Aula expositiva dialogada.                    Fonte: O autor -2023 

 

Durante as aulas expositivas dialogadas, os slides foram exibidos com informações 

sobre as infecções e seus sintomas. Os alunos foram anotando e tirando suas dúvidas durante 

todo o processo.  
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Essa temática atrai em sua maioria bastante atenção dos alunos. Segundo Amorim e 

Maia (2012), os alunos buscam geralmente compreender melhor sobre a gestação, como evitá-

la e sobre as IST. Essa curiosidade se dá, segundo os autores, pelo conhecimento restrito e raso 

que geralmente é passado. A busca por entender o funcionamento do seu corpo e compreender 

o mundo adulto que tanto anseiam nessa idade, eleva esse momento da sequência como um dos 

mais interessantes para os alunos e também para o professor pesquisador.   

 

4.2.3- Estratégia Investigativa 

 

Buscando diversificar o modo de ensino, uma atividade investigativa com intuito de 

melhorar a experiência da pesquisa foi desenvolvida. Esse tipo de metodologia foi trabalhada 

em todas as fases do programa de mestrado desenvolvido pelo PROFBIO e tem demonstrado 

êxito em seu desenvolvimento. 

A estratégia investigativa visa fornecer condições para que os alunos sejam agentes 

construtores do conhecimento, permitindo que desenvolvam suas próprias hipóteses, organizem 

suas ideias e explicações, de forma bastante autônoma.  

Sobre  a importância das atividades investigativas, Carvalho (2011, p. 253) evidencia 

que: 

“Ao ensinarmos Ciências por investigação estamos proporcionando aos alunos 

oportunidades para olharem os problemas do mundo elaborando estratégias e planos 

de ação. Desta forma o ensino de Ciências se propõe a preparar o aluno 

desenvolvendo, na sala de aula, habilidades que lhes permitam atuar consciente e 

racionalmente fora do contexto escolar”. 

 

Campos (2009) corrobora o pensamento acima. Segundo o autor, o ensino por 

investigação incentiva os alunos a pensar profundamente os fenômenos da natureza para que 

possam adquirir um conhecimento mais próximo do científico do que do senso comum.  

O ensino investigativo pode ser resumido em quatro momentos: questão problema, 

possíveis hipóteses, pesquisa e consolidação. Baptista (2010) desenvolveu um mapeamento 

cíclico em que evidencia, segundo o autor, os principais pontos dessa metodologia. 
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Figura 4: Esquema cíclico.                                       Fonte: Baptista, 2010. 

 

Mesmo sendo utilizada em um dos momentos da pesquisa, a validade e eficácia da 

estratégia investigativa não serão discutidas neste trabalho. Para essa pesquisa, ele foi usado 

somente como um método de desenvolvimento de conhecimento.  

A realização da atividade investigativa gerou dúvidas e indagações. Nesse processo, os 

alunos não tiveram apenas a oportunidade de participar de atividades, mas também de construir 

o conhecimento a partir de discussões sobre suas hipóteses. Esse tipo de atividade move o aluno 

para o centro do processo e permite que os alunos participem mais,  criem hipóteses, discutam 

os resultados com os colegas, façam conexões. 
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       Imagem 2 - Análise dos métodos                                Fonte: O autor -2023 

 

Como consideração, houve um melhor desempenho dos alunos no desenvolvimento da 

atividade. Eles demonstraram-se motivados em criar hipóteses para o problema e comprová-

las. Ao longo da proposta, a metodologia trouxe acréscimo ao processo de ensino-

aprendizagem. O ensino investigativo ajuda-os a adquirir as habilidades essenciais que lhes 

permitem aprender de modo experimental. Esse tipo de experiência ajuda a desenvolver o 

pensamento crítico, melhorando o interesse e mudando a forma de visualizar e compreender o 

conteúdo. 

O objetivo principal do emprego dessa metodologia neste trabalho foi transformar os 

alunos em participantes ativos do processo de aprendizagem e diversificar a metodologia de 

ensino. O processo foi exitoso, pois houve uma boa participação e interação da atividade.  

Alguns alunos apresentaram propostas bastante corretas sobre o uso dos preservativos e 

sua função em relação às IST.  Dentre as metodologias usadas pelos educandos para apresentar 

suas hipóteses, houve apresentações de vídeos, mapas mentais e slides como apresentado 

abaixo. 
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Imagem 3- Apresentação da hipótese sugerida pela aluna.       Fonte: O autor -2023 

 

4.3-Construção dos Mapas Mentais e Conceituais.  

 

Para iniciar esse momento da pesquisa, desenvolvemos a fundamentação teórica sobre 

a aprendizagem significativa proposta por David Ausubel e as diferenças entre mapas mentais 

e conceituais de forma a instrumentalizar a respeito destas metodologias. Utilizamos uma 

apresentação de slide como a apresentada abaixo para orientar os conceitos e a história de seus 

criadores. 
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            Figura 5 - Capa do Slide usado para aula.                                     Fonte: O autor -2023 

 

A apresentação ajudou os alunos a compreender as diferenças entre os dois tipos de 

mapas. Até aquele momento, todos os alunos acreditavam que todo esquema organizado com 

ideias conectadas eram mapas mentais. A orientação gerou debate e boas perguntas sobre o 

assunto. 

Após esse momento, os alunos foram convidados a sair do papel de ouvinte e produzir 

seus mapas mentais e conceituais sobre IST como forma de compreensão e fixação do assunto. 

Nenhum tipo de limitação foi imposta para o processo de construção dos mapas, sendo 

permitido utilizar-se de recursos digitais ou manuais. 

A orientação foi que cada um deles fizessem 2 mapas, um mental e um conceitual, e 

cada um deles seria de ISTs diferentes. A IST de cada aluno foi proposta pelo professor 

pesquisador, mas eles tiveram a liberdade de opinar e trocar o tema com os colegas. 

Durante a construção dos mapas os termos e conceitos foram ajustados para uma 

linguagem mais adequada antes da apresentação final.   
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Imagem 4- Construção dos mapas                                                    Fonte: O autor -2023 

 

4.3.1- Percepções qualitativas do docente sobre a aplicação dos mapas mentais. 

 

Mapas mentais e conceituais possuem certa liberdade e flexibilidade em sua construção 

(Borges, 1999; Moreira, 2013), baseado nesses preceitos que nenhuma imposição foi feita sobre 

o modelo e a forma que os alunos deveriam usar para construir seus mapas. Alguns preferiram 

fazer seus trabalhos manualmente, utilizando-se de folha A4 e materiais como lápis, canetas 

hidrográficas e marca textos. Para Keidann (2013), usar cores e ilustrações leva ao melhor 

entendimento na construção da aprendizagem e possibilita melhor fixação das informações. Já 

outros solicitaram o uso dos novos chromebooks enviados recentemente pelo Governo do 

Estado do Espírito Santo, por meio da Secretaria da Educação (Sedu).  

Dos 44 mapas produzidos, tivemos 26 construídos de forma digital e 18 de forma 

manual. Um dado que difere do apresentado por Lima et al (2020), que em sua pesquisa as 

autoras tiveram somente 9,1% de mapas produzidos de forma digital pelos alunos dos cursos 

de mestrado e doutorado em enfermagem. Mesmo que a idade do público-alvo de ambas as 

pesquisas seja bem diferente, a análise serve de certa forma para demonstrar o quanto os alunos 

do ensino médio atual possuem melhor contato com os recursos digitais. Dos alunos que 

utilizaram esse recurso digital, 25 alunos utilizaram a plataforma de design gráfico Canva®, e 

1 a plataforma de colaboração digital Miro®.   
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  Durante o desenvolvimento, surgiram dúvidas que foram prontamente sanadas, porém 

ao que desejaram,  sites como o do Ministério da Saúde (https://www.gov.br/saude/pt-br) e o 

da Funcação Oswaldo Cruz  (https://portal.fiocruz.br/) foram propostos para aprimorar suas 

pesquisas. Dentre todas as etapas, essa foi a mais prazerosa e interessante para os alunos por 

diversos aspectos. É nesse momento em que o aluno foca em sua criatividade e busca construir 

de forma independente e ativa o seu conhecimento para preencher de forma significativa os 

questionamentos que acredita serem os fundamentais para determinado assunto (Lima et al, 

2020).  

Em vários momentos elogiaram a metodologia e reclamaram por terem que parar 

quando a aula acabava, o foco na atividade foi tamanha que em alguns momentos eles não 

perceberam o horário passar e assustaram quando ouviram o sinal para irem embora. Nessa 

etapa, a única reclamação corriqueira era como era difícil fazer os mapas conceituais. 

  No total, 22 discentes participaram da etapa de construção, nenhum mapa foi igual ao 

outro mesmo estando próximos durante todo o processo como representado na imagem 4 e 5. 

Esse tipo de variedade é esperado, uma vez que cada um compreende e tem níveis diferentes 

de conhecimento sobre o mesmo assunto, e isso leva a variação de diversos mapas baseado em 

suas habilidades. (Keidann, 2013). Após sua conclusão, foi entregue a escala hedônica 

(Apêndice B) para avaliar a percepção das etapas da pesquisa. 

 

Imagem 5- Construção dos mapas.                                                Fonte: O autor -2023 

https://www.gov.br/saude/pt-br
https://portal.fiocruz.br/
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4.4- Escala Hedônica - Análise e Percepção 

 

Como ferramenta para mensurar a satisfação em relação a experiência e percepção do 

desenvolvimento da atividade, foi entregue uma escala hedônica (APÊNDICE B) em folha A4 

para ser preenchida pelos alunos.   

A análise e percepção dos dados é um momento crucial para a pesquisa. É nesse estágio 

que se pode mensurar o quanto a pesquisa pode ter contribuído para informar e consolidar as 

informações. Todo levantamento e análise de dados têm seus resultados, e mesmo que não 

sejam os esperados pelo pesquisador, eles cumprem seu papel no meio acadêmico. 

No entender de Gil (1999), neste momento, a análise visa organizar e abreviar os dados 

de forma que forneçam respostas ao problema de pesquisa proposto. A interpretação por sua 

vez propõe encontrar o significado mais amplo da resposta. Isso é feito vinculando essas 

respostas a outros conhecimentos previamente adquiridos. 

 

Para melhor entendimento ela foi dividida em: 

I - Percepção em relação à atividade. 

II - Percepção em relação à aprendizagem. 

 

A escala foi projetada para quantificar e medir as respostas da experiência dos 

educandos, baseada em percepções positivas, negativas, agradáveis, indiferentes e 

desagradáveis. A escala permitiu que os participantes se expressassem de forma anônima e  

clara. 

Esse tipo de método é útil para a pesquisa científica porque permite a compreensão das 

reações emocionais das pessoas em relação à experiência. No total, 22 alunos responderam a 

proposta, e os gráficos a seguir foram organizados a partir do número de respostas para cada 

pergunta e item, sendo depois transformados em porcentagens para melhor compreensão.  

 

4.4.1- Percepção em relação às atividades 

 

No primeiro questionamento buscamos analisar o índice de satisfação em desenvolver 

a atividade proposta e encontramos o seguinte resultado apresentado no gráfico abaixo. 
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Gráfico 2- Percepção em relação à atividade              Fonte: O autor -2023 

Para melhorar a compreensão dos dados, unimos os aspectos positivos (adorei e gostei) 

e os negativos (não gostei e detestei), ficando o item “indiferente” separado. 

Para a pergunta: “O que você achou do uso de mapas no ensino de IST?”, a grande 

maioria, 21 alunos (95,45%), achou o uso dos mapas para o aprendizado positivo, 1 educando 

(4,55%) achou indiferente e nenhum aluno não gostou ou detestou a atividade. 

Para a segunda pergunta: ”O que você achou de construir seus mapas como forma de 

estudo?”, 19 alunos (86,37%) consideraram a experiência de construir seus mapas positiva, 2 

educandos (9,08%) acharam indiferente e 1 aluno (4,55%) detestou fazer os mapas. 

Em relação à percepção dos educandos sobre construir seus mapas mentais ou 

conceituais, houve a maior divergência entre as respostas. Para 18 alunos (81,81%), os mapas 

mentais foram uma prática positiva, contra 3 (13,64%) que acharam indiferente e 1 (4,55%) que 

detestou a experiência.   

Para 8 alunos (36,36%) a construção dos mapas conceituais foi positiva, 7 (31,82%) já 

consideraram indiferente e 7 educandos (31,82%) não gostaram ou detestaram a prática.  

Os dados acima deixam claro que a grande maioria considera utilizar e montar seus 

mapas como forma de ensino para IST é positivo, porém quando se trata do tipo de mapa que 

preferem desenvolver, a grande maioria cita os mapas mentais como melhor. Essa pesquisa não 

analisou os motivos que levaram os alunos a gostarem mais de um método do que o outro.  
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Porém houve reclamações sobre a complexidade de sua montagem durante a construção dos 

mapas conceituais. 

 

4.4.2- Percepção em relação à aprendizagem 

 

Nessa fase da pesquisa analisamos o quanto as atividades propostas qualificaram o 

aprendizado dos educandos. Após análise houve a seguinte conclusão apresentada abaixo: 

 

Gráfico 3 - Percepção em relação à aprendizagem                    Fonte: O autor -2023 

 

A ficha buscava compreender a experiência emocional da atividade como positiva, 

negativa ou neutra. Após análise: 

Para o primeiro questionamento, 19 alunos(86,36%) acreditam que os mapas facilitam 

seu entendimento sobre o assunto e 3 (13,64%) acham indiferente. Já sobre se sentirem 

estimulados para participar da pesquisa após saber que fariam mapas mentais e conceituais 

como forma de aprendizado, tivemos 12 (54,54%) dos alunos gostaram dessa proposta, 5 

(22,73%) não gostou e  5 (22,73%) achou indiferente. 

Sobre a metodologia de ensino aplicada, 17 (77,27%) gostariam de ter mais aulas como 

a proposta pela pesquisa,  2 (9,09%) não e 3 (13,64%) acham indiferente. 

Para 18 (81,82%) dos alunos, o conteúdo tornou-se mais interessante com 

desenvolvimento das atividades, 3 (13,64%) não gostaram e  1 (4,54%) acham indiferente. 

Porém mesmo tendo uma alta aceitação na metodologia e proposta de atividade, somente 14 
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alunos (63,64%) pretendem usar mapas como forma de melhorar seu entendimento sobre um 

determinado assunto,3 (13,64%) não pretendem e 5 (22,72%) acham indiferente. 

Esses resultados demonstram que o uso de ferramentas de mapas mentais e conceituais, 

além de estimular o interesse, auxilia a aprendizagem dos alunos. Neste sentido, a aquisição de 

conhecimento precisa acompanhar as mudanças cognitivas dos alunos para favorecer o 

aprendizado e retomar o prazer de estudar e conhecer conceitos complexos de forma integrativa.  

 

5. PRODUTO : E-Book   
 
Como produto, foi desenvolvida uma cartilha digital (e-book), contendo os diferentes 

mapas criados pelos alunos sobre IST.  A intenção é que o material criado possa ajudar no 

ensino de biologia. A cartilha será divulgada após sua aprovação no ambiente escolar e por 

meio digital e tanto os alunos quanto os professores terão acesso ao produto. 

A proposta do uso do E-book é uma maneira de tornar o material produzido mais 

acessível e sustentável. Meios tecnológicos são mais próximos dos adolescentes, e para que os 

professores tenham acesso ao material de forma mais fácil, podendo ser consultado em qualquer 

lugar e momento.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Neste estudo, foi examinado o envolvimento e desenvolvimento cognitivo dos 

estudantes de uma turma de 2º ano do ensino médio da EEEFM Domingos José Martins, na 

cidade de Marataízes/ES. A implementação se deu por uma sequência didática  sobre as 

Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), utilizando mapas conceituais e mentais. 

Após análise da literatura pertinente, são identificadas abordagens didáticas que 

empregam o uso de mapas como uma estratégia de ensino de ciências de maneira significativa. 

No entanto, não foram encontradas referências específicas no ensino de infecções sexualmente 

transmissíveis (IST) com uso dessa metodologia. Com base nessa lacuna, a escolha foi 

desenvolver a sequência didática com essa abordagem. 

Os resultados demonstraram uma ampla satisfação com a utilização dessa estratégia no 

ensino de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). Contudo, quando se considera o tipo 

de mapa que melhor atende a esse propósito, a preferência segundo os alunos, recai sobre o 

mapa mental. O grau de complexidade um tanto mais organizado e hierárquico dos mapas 

conceituais, conforme descrito por Cicuto e Correia (2013) em sua pesquisa, pode ter 

influenciado a preferência pelos mapas mentais.  

No que diz respeito aos alunos, as principais contribuições incluíram a assimilação do 

conteúdo teórico por meio dos mapas (86,36%) o estímulo decorrente de aulas desenvolvidas 

de maneira significativa (77,27%) e a satisfação (95,45%) em utilizar mapas no processo de 

ensino. 

Como produto, a construção do E-book tornou físico e didático o aprendizado em um 

formato de linguagem acessível e mais próxima da realidade dos alunos, o que pode se tornar 

uma grande vantagem quando utilizado como ferramenta de ensino, auxiliando nas demandas 

do mundo atual com a adequação de uma linguagem contemporânea e preenchendo uma lacuna 

na busca de informações de qualidade em meio a uma gama de outras informações não tão 

confiáveis na internet. Além disso, os alunos se sentem motivados a fazer parte de um processo 

educativo colaborativo e mais ativo. 
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8. APÊNDICES 
 
A -  Questionário de Avaliação Diagnóstica 
 

Avaliação Diagnóstica 
 
1-Complete a tabela a seguir sobre o sistema reprodutor feminino. 

Estrutura  Função 

 Órgão que comunica vagina e tubas 
uterinas, responsável pela gestão do feto. 

Vagina  
 

 Responsável pelo deslocamento do ovócito 
– Local onde acontece a fecundação. 

Ovário  
 

 Relacionado com a proteção do canal 
vaginal 

Clítoris  
 

 
2-Complete a tabela a seguir sobre o sistema reprodutor Masculino. 

Estrutura  Função 

 É responsável por proteger e manter o 
equilíbrio térmico saudável para os 
testículos.  

Testículos  
 

 

 Órgão composto por tecidos cavernosos e 
esponjosos, sua extremidade é conhecida 
como glande. 

Uretra 
 

 

 Estrutura responsável por armazenar os 
espermatozóides.  

Próstata 
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B-Escala Hedônica 

Escala Hedônica 

Marque a opção da escala que melhor reflete sua opinião. 

PERCEPÇÃO EM RELAÇÃO ÀS ATIVIDADES  

a) O que você achou do uso de mapas no ensino de IST? 

(  ) Adorei                         (  ) Gostei 

(  ) Indiferente                  (  ) Não gostei               (  ) Detestei  

b) O que você achou de construir seus mapas como forma de estudo? 

(  ) Adorei                          (  ) Gostei 

(  ) Indiferente                   (  ) Não gostei               (  ) Detestei  

c) O que você achou da prática de construir  mapas mentais como forma de estudo? 

(  ) Adorei                          (  ) Gostei 

(  ) Indiferente                   (  ) Não gostei               (  ) Detestei  

d) O que você achou da prática de construir mapas conceituais como forma de estudo? 

(  ) Adorei                          (  ) Gostei 

(  ) Indiferente                   (  ) Não gostei               (  ) Detestei  

 

PERCEPÇÃO EM RELAÇÃO A APRENDIZAGEM  

e) Você acredita que o uso de mapas facilitou seu entendimento sobre o assunto? 

(  ) Sim                            (  ) Não                     (  ) Indiferente 

f) Você se sentiu estimulado(a) a participar da aula ao saber que faríamos  mapas 

mentais e conceituais como forma de aprendizado?  

(  ) Sim                            (  ) Não                     (  ) Indiferente 

e)Gostaria de ter mais aulas neste formato? 

(  ) Sim                            (  ) Não                     (  ) Indiferente 

f)Você considera que o conteúdo se tornou mais interessante com o desenvolvimento 

das atividades propostas? 

(  ) Sim                            (  ) Não                     (  ) Indiferente 

g) Você pretende fazer uso de mapas para melhorar entendimento sobre um determinado 

assunto? 

(  ) Sim                            (  ) Não                     (  ) Indiferente 
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9. ANEXOS 
 

A - Parecer de Aprovação do CEP
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B - Cópia sobre os sistemas 
 

 
Fonte: https://studymaps.com.br/sistema-reprodutor-feminino/?page_number=3 acesso em 
08/09/2023  
 

 
Fonte: https://studymaps.com.br/sistema-reprodutor-masculino/?page_number=1 acesso em 
08/09/2023 

 

https://studymaps.com.br/sistema-reprodutor-feminino/?page_number=3
https://studymaps.com.br/sistema-reprodutor-masculino/?page_number=1
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10-E-BOOK 
 
A ser aprovado no ambiente escolar antes de ser divulgado 

 
Figura 06: Ilustrações do Produto                                             Fonte: O autor -2023 
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Assinaturas:  

______________________________              ______________________________ 

        Adelberto Andreão Quaggiotto            Prof.Drº Renato Moreira Nunes  
          (Orientado)                  (Orientador) 
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